
CORREIO DA LAVOURA 
PREÇO DESTE EXEMPLAR: R$ 0,25 

Mensalidades escolares na 
Baixada aumentam este mês

Um alata aos pa1c. 
�com o not1-
c:iirio tobre o aumento 
... mmsahdadcs e.co-
1aW: 1ralidadc do Rio 
aio e I mesma da Ba1-
nda Flummense. Na 
,.ao. o aumento sera 
pmtic:ado este mês, en­
.-.,oo.Rlo. cm abnl 
kDI capital as e.colas 
querem um aumento 
muar.na Baixada apre­
firinc:il é pelo mdice 
morizldo pelo Gover­
no Fodcral 

Squndoo l'r<S!deo· 
te do Sindicato das Es­
colas Particulares do 
Mmicip,odeNovalgua­
çu cKCl'dário da Fede­
raçiodaBaixada, Paulo 
de Tarso. o aumento é 
ele 27 .2'9 a ser cobrado 

� 

..... 

O ,l,n..·u,r de Col.-g10 l l'Opoldo, Pafllo d;- fano, 
garanhw uo ('l q11r, .,,,, sr11 f'.<taf>cl.-c,�lllo de 
f''UIIH>. J'i ,lo., uluno!f n,atrlo11lados �ff# ano .1cio 
on11ndos do Rw ck Jonl'tm 

em duas parcelas: uma de 15,2�o em março e outra de 8.8�0 em abnl Ele 
expbça que o aumento tem por base o [PCR de julho a fevere110 e a data­
bate de» professores que. na Ba1xa�a e em março. Paulo de Tarso. disse 
que. apesar do parcelamento preJud1car. as escolas vão atender aos apelos 
do governo para evrtar um unpacto maior na inflação de março ''O 
aumento dos salários dos professore$ não sera parcelado e so isso JI 
jmttfiçana o repasse total para as rnensahdades _ Ms.s entendemos que 
qm.lquer rq,use numa mêd1a de J O a 15_

0,o Ja e wn impacto grande, pesado 
numa mflaç.io b11x1 De\sa fonna. aqw na Banada optamos pelo parce­
lamento ... explica o presidente do smdicato 

A opç:io pefo parcelamento, na opuuio de Paulo de Tars�. demonstra 
que • realidade da Ba_ixada é diferente da c�p1tal. "O smd1ca�o. p� 
começar, é diferente Lá eles querem Jogar em e una o aumento e nos aqUI 
lutamos pela estabihdade, porque conhecemos o publico que •�era.demos 
No Rio. e até em algumas poucas escola 1. da Baixada. a mentahdadecra a 
de que ficava quem podia pagaf' Segundo Paulo_de Tarso. 1�so fez com 
quem1litospaiscariocas optassem por morar na Baixada. não so pelo preço 
das mmsabdades escolares como tambem dos aluguéis. 'Numa escola de 
1• grau na Tijoca a mensabdade esta, em media. em R$ 150, e por este 
peço, na Baixada, é possível ter três filhos na escola", infonna Paulo. Ele 
caata que só no Colégio Leopoldo três �r cento dos ah.mos matnculados 
este ano enm do Rio. 9',wsto a Jocahdade do ensmo, Paulo de T�rso 
iafarma que no �vestibular os ahmos da Baixada disputam em pc �e 
i&ualdacle com os cariocas.. comprovando que mensalidade cua nao 
1iaDifica, maior áiciêricia 

ttp1'fflmet1;: 
passarela do samba 
para o carnaval de 96 

Aueob, LlpdasE,cola,de Sam· 
baeBlocos da Baixada, está emne-go­
aaçôes com o prefeito Alumir Go­
mn paraa CCIOJtr'UÇ,âo da Passarela do 
Smn.ba n.a Avmida Arag,.iaia. A pro­
posta da üg,. é que H'Jª cnada uma 
con:u s.sio para a elabo�ão do proJeto 
,-no mff que vem 

Segundo o preS1dmte da Uesb. 
Mmro Vasconcelos tfoto). a ,�ar 
trcáorma:r a Avewda Araguz.a, • 
ex,mplodoSa:m.bodromodoRio.num 
loclll permar,,eate para a reehzaçio de­
�- O esM!Daal, de acordo com 
M.uo, a Liga já wn, ou seja, • 
--.de politiea do govemo em fa. 
W' Maaro cmta que recaitemente 
"-ioptefatoparavis.taru.maübn­
ca de MtrUtUtas metálicas e qa elr 
IIIÍll de lá baatal1e eo,tu.lUUmado 
""Queriamas moma:r aoprdeto q.ie a 
mmtagem de a:rcp.nbcu::adastodo ano 
IDctlrece mmto e • opção por um• 
pet1nanm1e compensa muit.o ma, ... 
-� 

1!mbonaueobwohagua,dm-
do ude"'-daspn,pot9Ões, segmw:ioo• 
PMaos dal..ipemoca.apnwtizaçâo 
doc:.am.-4'..tlhJml,MauroV&SC<JG«>-­
loc., .atá f� de cogitação .. O Rio 
IIN&o provou cpie- a pnv�lo e 
lla6caz e que a parceria com o podar 
Pl'oti.cosefaznee.eu.ana. Eunp:>rtai.­
\e o aposo da Defesa C1W, da Secr&­
llna de S&ldo, de Tral� e de 
Üq,n.a. UrblllCAl- Para o prec.dfflte 
da Liga, apenas. decora,çio. Mtim· 
:raçio e� ditvenam fiea, a 
caraodafGQ.dadaoom odl!'VJ&:I repas­
• dos� pelapn,{atura. · Sem 
•�•(Jlecercaopxwl'público
PGderiunos ccnseg'mr preço e 'fWl· 
� melhores"• explica Ma.iro 

-BelfôriH�oxo 

Oposição a Joca já 
articula nome para 

a sucessão 
O proximo passo do grupo � J 4 

wreadore da Câmara Murri.cipaJ de 
Bdford R o.xo quea faz oposição ao 
prefeito Jori:te Júlio Costa dos Santos, 
o Toca, é o Lmçamento de um nome 
para di!putar. no ano Cfll! vem, as 
eleaçõrs para a prefe1twa dalJ,lffll ci­
dada 

Quatro oomes estio s«1do cogi­
tados: os dos wreadores Mai.r Rosa 
(presada,.te da Câmara) e Paulo C&z.ar 
Pemta. ambos do PMDB, RM.Laldo 
Gmdns {PL) e luis Eduardo de Al• 
meida.oLuimiho.umcomtegraote do
PP naquela casa. O vereador José 
Perani.oZe Padeumbo.plertaa.aber­
tameote.amdicaçãode seunome-pdo 
PL 

O chamado Grupo de Muriqui, 
como é conheado o cooJUDto de ver&­
adores que Já de-rrotou Joca em pelo
menos quatro ocasaõei. de dn�mbro 
para e.à. p começcu � articulações 
mterpartidiri:U no sa,.lldo de f

onnar uma grande aliança suprapartJdária 
pua eafm:Jw o e&didat.o que o pre­
fe1to de &lford Roxo MCO\her para 
dispuw sua SUCf'uâo Commta-se, 
nos c;õTTedoru do gabmete de Joca. 
que Edrraldo M.attos teria deiudo de 
ser consu.ttor � Belford Roxo apeoas 
oopapel.jáCflecommuammdmdono
preíe1.to, do q.w e o pnnc1p.il guru 

Os W>readortt dfl opollçâo só
prctmdern defimr aHCOlhado ca:idi­
dato a prefe.to depois que todos os 
partidos 1t 01garuzuempara o pie.to. 
mas desde ia começaram a discutu a 
melhor opção 

O crescimento d.a opo'llçio em 
Belford Rox.o e ccmsc�aa de uma 
une de uresuJaridades que &ão atri­
bui das aopre!ato Joca. como are-a• 
buçjo de inume1a.s obra.s sem bcita­
çiopubhe:,,.cwmç.ode medieameritos 
ftjl &-c,ecana de Saude o lic1taçõeoa 
vioad.u Re�te-. a CamMa
aproYDU a cnaçio de MIi Comassõe• 
Espeç1•• de lcquen10 

Pua conugwr recompor fWI
maona , nos pnmaros meus da S'-UI 
adauwstraçio. Joca tmha couo opo­
ator apmaso omalista--wicadorPau• 
'.oCezar PerNa).o rre-fei.lO vem ofo­
rocmdo � • alguns vereado­
res mc;ham1-e s.ecrietanu pan abcaa-
101 •e COTl'.I ISO, eniraqu«,« O vr'I.LpO 
de¼m'f" 
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Saúde de Nova Iguaçu pede socorro 
Detenorado e com a agra­

vante perda de seu umco hospi­
tal, o da Posse . o sistema de 
saude pubhca de Nova Iguaçu, 
pode-se chzer. esta agoruzando

1 sozinho na lJfl O Mumc1p10 
esta encurralado entre o Rio e a 
propria Baixada Fluminense. E 
os sma1s são eVJdentes 

De um lado, sobrecarrega­
da. a capital, atraves da força de 
pressão de sua imprensa. tem 
enviado ,números recados para 
a Baixada cu1dar de seus propn­
os problemas. Sem dúvida, o 
mais dueto, recentemente, du· 
rante o carnaval, o diretor do 
Hospital Miguel Couto mandou 
o seu recado· .. Não manda por· 
que aqui não tem lugar" 

Em contrapartida, na Bai­
xada, Nova Iguaçu tomou-se a 
melhor opção, por ter, rronica· 
mente, a melhor infra-estrutura 
de atenchmento da região Des­
sa forma. ultimamente. a práti­
ca tnais usual dos municípios 
vizinhos tem stdocanaliza.r seus 
investimentosnacompradeam· 
bulâncias para transportar seus 
doentes, óbviamente, para o lo­
cal mais próximo e mais •"bem 
equipado". Mas com um deta­
lhe: o doente vai e volta. mas a 
conta fica 

" O Rio com mais hospitais, 

verbase estrutura supenor. man· 
dade volta para onde fecharan o 
úruco hospital que atende a toda 
uma região e não recebe mvesu­
mentos hacerca de quatro an�•·, 
reclama o Secretário de Saude 
de Nova Iguaçu. Thales Cardo­
so AJém disso, queixa-se. não 
pode contar sequer com o apoio 
dos yjzmhos 

No ano passado, conta Tha­
les Cardoso, tentou montar um 
consoretopara intermuruc1pal1-
zar 0Hosp1tal da Posse, a fim de 
obeter verbas para a sua recupe­
ração e recebeu em troca uma 
unânime e negativa resposta. " 
Convoque, todos os rnunicíptos 
da Baixada para chscutJr o as­
sunto e só compareceram os re­
presentantes de Nilópohs, Quei­
mados e Japen. Os outros nem 
deram satisfação'". 

Quantoao anifíc,o utibzado 
por estes murucípios, ou seJa, os 
investimentos na compra de 
ambulâncias, Thales lembra que 
" o transpone de saúde é apenas 
um acessório e não solução►• 
Para ele, Nova Iguaçu, com as 
emancipações, só colecíonou 
prejuíz.os, 

"'Os municípios emancipa­
dos levaram o bônus, o melhor 
que é a  arrecadaçãode impostos. 
O ônus, as dívidas e as contas 
dos serviços que prestamos, fi. 

Deflcll@cla de leitos lava à morte
Semrnlli$�C01118i'-700!«1ól,Now�bo,je 

:isolliia comoelevacll) �dlt-oadlt &o.mortes ao-, 

Cànlliio, " • 
memesópod&cúpc!rdltSOO, "Alâmdiuo,dóCllllft'6!úo­
º Ministério da Satide, explíca,�apenasde4100guias 
de AIH • á\JIOri%3Çio de � hospitalar • (Ili-"> 1 necessidade é da� $7 ial. 

· · 
"Todo mês l«llOS um cló&ci,t de 2.300 gnias d.A!He por 

ÍS$ó nos Úllímos 8DOI eatamos peldeudó Jeilm dosJtoaiitais 
com..,niadQs." 

Nos registros desta _petda QlOSQID:OS 38() Jeitos do ffospi. 
tal da Posse, l 50 do HÕspital Nossa Senhor&de Fátima(<pie 
op!Ou por atender tws pi8IIO$ de saúde �� l 00 do 
HO$pÍfal $o]osé-eoutn>i 1S-11eitosdo Hospital Samarila!i,>, 
que f� intotditack>. 

Mas apesar dessa deficiência, ó Munícípí11 & obrigad(, à 
dividir <>pouco que tem, Segll!l<lo o Secretário,:l-0 por çer,to das mtemações Jão de� de çídades próximo, prit,ci­
palme.nte de Quei1Dltdo$ e Belmrd �º-

Peloconvêniocom o MWstériódaSaúde, asguias&AIH são dí$1ribuídas de acordo com o llÚIDero & hat>ítaotl>$ de Município, A base de&fe eálculo é o censo do l'f:lGI! qµe tegislra t.ttna populaçio de S30 mil habitantes para NovaJ&uaçu, dados estes contestado• pelo Sea'etáno de Saúde. � Extra-oficialmente, ,abetnosquea populaçiiodeNova Tgui19u esta em tomo de l ,2 mllhâ<> e e$!atnQs sendo extremai.nente prejudicados porque não levam em. eorua o atendimento às cidades vizinhas", réclama Thales. Ele denunc:,,a ainda lfUe asverbas dístnbuidas pelo Mini$1órioda S®deforao, "partida­rizadas", levando mais dinheiro quem tiver as simpatias oo Go,�mo Federal 

f 

Thales Cardoso de Mattos 

cararn com a gente". denuncJa. 
A esperança, segundo o Se­

cretário é apelar para o governo 
estadual Terça-feira passada 
Thales Cardoso se reuniu com o 
governador Marcelo Alencar A 
conclusão a que chegaram é a de 
que o convênio com o Ministé­
rio da Saúde não está dando 
certo e o caminho é transformar 
o Hosp,tal da Posse numa fim­
dação reunindo os governos fe-

dera!, estadual e mumc1pal Os 
detalhes desta proposta serão 
estabelecidos em nova reunião 
na próx.tma terça.feira com as 
presenças, além do governador 
e do Secretáno de Nova Iguaçu, 
de Antoruo Medina, Secretáno 
Estadual de Saude. e de Nelson 
Borruer. o Secretáno Extraorch­
nánoda Baixada Espera-seque 
desta vez, de fato, haJa luz no 
final desta história 

Debate 

O esvaziamento econômico 
dl NDVI Iguaçu 

Lançado o debate no mês passado, tendo 
como tema o "esvaziamento econômico de Nova 
Iguaçu', o CL, neste número, dá prosseguimen­
to á discussão importante para os destinos do 
Município. No número anterior, de 25 de feverei­
ro, o jornal denunciou, inclusive, o fim do Carna­
val na cidade, como o resultado de uma visão 
empobrecida sobre as possibiltdades inúmeras 
que o tríduo momesco oferece para a projeção 
de qualquer centro urbano - principalmente um 
centro da importância de Nova Iguaçu. 

Agora o debate do tema prossegue na visão 
do empresário Erich Buschle, que há quatro 
décadas encontra-se radicado no Município, 
onde instalou a conceituada Indústria de Cane­
tas Compactor. No seu artigo enviado ao CL 
(página 2), Buschle alerta as nóssas autorida­
des para "o êxodo que já se pode notar na 
população em direção a outras cidades com 
melhor qualidade de vida' Esvaziamento eco­
nômico também é o tema de abordagem em 
longo artigo, do nosso colaborador Celso Mar­
tins (página 7). 

Beija • Bidu - Bravo --�-
-_-_-_-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-,J ney Crespo 

Ney Alberto se�• o seu 
camirt\o nacionalista, de 
quem não tem vergortla 
de ser bra&1le iro , para 
aplaudir daq1.1 o show co­
metido peta Beija-Flor ao 
homenagear um símb°'o 
esquecido da nossa ma­
Jestado ClJual, BiduSa,ão 
• eternamente reverencia-, 
da nos pnnapais pai coa do 
mundo, como uma das
maiores cantoras lincas
deste séctJo que va, che­
gando ao fim (pág 3) 

ÔBAI QVE.LIN�
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Início do ano letivo 

Sebastião de Arruda 
Negreiros (Dr. Arruda) es­
tava Interventor, no Mwú­
cípio de Iguassú, desde de­
ZJ0111bro de 1930, nomeado 
que foi pelas lideranças es­
taduais ela Revolução, que 
teve por chefe-maior Getú­
lio V argas. Por ocasião dos 
festejos comemorativos do 

centenário do nosso Mwricí­
pio, Arruela providenciaria im­
portantes atos, voltados à Me­
mória ela Baixada Fluminense, 
cuja Topografia, por pouco, não 
representava o mesmo territó­
rio iguassuano. Em J 933 foram 
entregues: Me mória da Fun­
dação de lguassú, livro de 
autoria de José Mattoso Maia 

Forte; Polyaothéa Comme­
morativa do Ce ntenário de 
lguassú (revista, com muitas 
fotos, enfocando quase todas 
as sedes dos nossos distritos e 
algumas biografias). Tão logo 
teve início o ano letivo de 1933 
(fevereiro-março), um fotógra­
fo, ainda não identificado, re­
gistrou todas as escolas públi-

cas e particulares, atenden­
do solicitação do Dr. Arru­
da. Na foto (março de 
1933), o então "prefei­
to" ao lado de represen­
tantes do Magistério Pú­
blico. 1,. esquerda do Ar­
ruda (ao centro), a pro­
fessora Venina Corrêa 
Torres. 

•. • osno oiln ai rn -�'e'SW*nltento econômico, slnsg A 02, 1sM"isv cmoo ,sísv� 1 �···---� 
de Nova Iguaçu em debate 

Leopoldina Machado 

Nio entendo porque tanta gente detesta o carnaval e o ataca. 
Leopoldo Machado, caráter impoluto e filantropia que Nova 

Jguaçuconhece, levava suas filhas do Lar de Jesus, enquanto tinha 
aaúde, alugando carros, para passearem nos dias de carnaval. E 
nlo era amigo das festas. 

As pessoas más, erradas, extravasam seus instintos em 
qualquer dia do ano. Quem é correto e bom jamais perde suas 
quaidades morais. 

Sempre gostei de carnaval. 
Aprecio as escolas de samba. Acho o desfile das escolas do 

Rk> de JanelTo o maior espetáculo da Terra. Como em tudo que 
existe há defeitos, os nús as enodoam. São vulgares e ridiculos. 
Uma moça bem vestida, bem fantasiada tem outra beleza e 
graciosidade que os nús jamais terão. 

Fiquei tris1e com o resuttado. Queria o primeiro lugar para a 
nossa Beija Flor.AJ�m de linda, o enredo maravilhoso. Trouxe para 
aeu desfite a nossa cantora �rica mundialmente consagrada: a 
carioca Bídu Saião, "o rouxinol do Brasir 

Meu f�ho Ney .AJberto, acostumado a asslSür os desfiles das 
escolas, disse-me ao chegar·" Jamats assisti um desfile tão lindo. 
A Beija Flor está, para mim, em prim�ro lugar" 

Sempre gostei de carnaval, repito Assisti os desfiles, ao vivo, 
att os setenta anos. Depois dos setenta, a coluna não mo permitiu 
mats Contento•me com a televtSão, embora não seja a mesma 
coisa. E me empolgo demais com os sambas até agora com meus 
ottenla e cmco anos. O corpo envelheceu, mas a alma continua em 
plena mocidade, graças a Deus 

E expltCO: nasci em Salvador, cidade do carnaval Desde 
pequena, minha mãe me fantasiava sempre. Dos oito aos onze 
anoa, mi"thacunhada (noiva de meu irmão mais velho) tomou esta 
Incumbência, �ualando•me às meninas de sua familia 

Aos doze anos, debcel a minha Bahia querida e vim para este 
Rio de Janei"o ao qual igualmente quero. 

Leopoldo, meu irmão pai, passou a levar•me e a nossa mãe 
(heroína que honra a nossa familia e adorava o carnaval) para 
neisti'mos os desfiles da Avenida Rio Branco. o ponto alto dos 
camavatS de então. E me armava de lança perfume e confete 

Naquela época as maiores atrações eram as grandes e lindas 
1oc1edades: Democráticos, Femanos e Tenentes do Diabo. Em• 
polguei-me logo com os Democráticos e minha mãe co_m os 
Tenentes. O desfde das trfs era na terça-feira e o povo delirava 
Leopoldo, reprto, que Jamais gostou de carnaval. se sacnfacava por 
nós, acompanhando•nos. 

N• adole6Cência e mocidade, ele foi dtspensado do sacnf1c10. 
Vieram outras companhias dlStintas das nossas relações. do meu 
co�glo. Mamãe, porém, sempre me acompanhava porque na­
quela é� as moças só saiam com suas progenitoras. 

Vieram então as bnncadeiras em blocos, nos bondes, nos 
corsos da Rio Branco. 

A partir detnnta e dotS, passei a passar os dias de Momo em 
Nova Iguaçu. 

Recordo sempre, com grande saudade, os meus carnavais do 
passado. Mas a saudade major vaJ para os corsos em Nova 
Iguaçu, na época das duas cancelas. Para eles e para os compa­
nheiros doa mesmos. Vanos Já se ausentaram da Terra Mas, 
preaentH ou ausentes, estão todos (corsos e companhev-os) 
em,ottos na mll'lha grande e imorredoura saudade 

Carna'llal de 95 

"É preciso que se esteja atento para o êxodo que já 
se pode notar na população em direção a outras cidades 
que apresentam melhor qualidade de vida" 

Quando iniciamos a Compae> 
tor, há 41 anos. Nova Iguaçu era 
uma cidade rural cortada pela es­
trada de ferro e pela Outra. Foram 
estas vias de acesso que trouxe­
ram pessoas e fumas para investir 
na região. Loteamentos enormes 
era a moda Grande fluxo de pes­
soas, o crescunento da população 
era estonteante Creio que, nestes 
40 anos, passou de 400.000 para 
2.000 000 de habitantes 

A Compactar se U1Stalou na 
beira da Presidente Outra sem ter 
qualquer mfra-estrutura no loca_l 
Iniciamos com gerador de energia 
elétrica, poço artesiano e telefone 
de manrvela Olado pos1t1voera.a 
mãode obca. As pessoas não mais 
precisavam migrar todos os dias 
para trabalhac no Rio 

Por outro lado, benefic1os dos 
governos, seja muruc1pal, estadu­
al ou federal, nunca recebemos 
Aqueles que representam a Com­
pactor são 1deahstas, gostam de 
Nova Iguaçu. apesar de toda a 
existência d.as sucessivas admJ· 
rustrações de que o murucip10 tem 
s1do vítuna 

Apesar de tod� os tnbut?s 
recolludos no muruc1p10, que nao 
são poucos, ao redor da Compac,. 
tor não tem, sequer. uma rua com 
wna mirurna infra-estrutura A 
C ompactor contratoLtuma empr&-­
sa para retirar seu hxo semanal­
mente Ébomlembrarque a_Com· 
pactor paga todos os .s�us tnbutos 
rigorosamente em dia 

Em I 970 a Compactar cons­
tnuu e uaugwou wn burro resi­
dencial com 178 casas populares 
Foram as casas de menor custo 
dentro do sistema BNH em todo 0 
Brasil 

A Compactar doou wna area 
de 2 000 metros quadrados a M1· 
tra Diocesana com a finahdade de 
láfazerwnaCasaComurutana A 
casa fo1 construida Tambem foi 
construido um templocatobco. cu-

Erich Karl Viktor Buschle* 
jas obras internas estão concluí• 
das e em sua arquitetura e acaba· 
menta artistico internos represen­
tam uma beleza única no gênero, 
executada por artista local. 

Face a contribuição para o 
desenvolvimento do murucíp10 e, 
até mesmo, execuc;ãode obras que 
seriam de respcnsab,hdadeda Ad­
ministração Municipal e, princi­
palmente, pela contnbuição para 
os cofres públicos, a Compactar 
está esperando um retomo. até 
boje 

O Brastl, hoJe em dia, é obri­
gado a fazer um rnáxuno esforço 
para acompanhar a evolução do 
resto do mundo O problema do 
Brasil é maior do que, por exem­
plo, da Europa L�. na Europa. a 
população não esta crescendo. em 
contrapartida, aqw, está explodm· 
do A produção precisa ser auto­
matizada e, conseqüentemente, a 
mdUStria necessita menos gente 
do que antes 

Cada polittco, cada adm.Ulls· 
trador. precisa mechtar em tomo 
disso e buscar uma fónnula para 
solucionar estes problemas que 
afhgem nossa cidade 

Como falamos no1J1Jcio, pJ3n­
tam0&a Cornpactor em ?\'.ova �gua­
çu e esperamos que os potitlcos 
realmente lutem pelo progresso 
desta cidade. pois a trucianva pn­
v:ada está ficando, cada dia mais. 
desestimulada de trabalhar sozi­
nha. sem retqmo por parte do� 
der publico E preciso que se e5te­
Jª atento para o êxodo que Ja se 
pode notar na _população em dtr&-­
ção a outras cidades que apresen­
tam melhor qu.ahdade de V1da A 
contm.u.ac este estado de aband,?" 
no. em segu1da. as empresas farao 
ornes.mo 

Ench Kt1rl l 'tlctor Bwchle é d,re­
tur•pre.f tJente Ja Companhia de 
e anelas CompOC(OI' 
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Acabou o nosso carnaval... 
Agora que o carna vaJ acabou, nos espera a reali Depois de recolludo o hxo das serpentinas e oonfetes e dado os pontos�• grandes escolas de samba, o que nos� intenso penodo quaresmal de fortes ações e reflexões p,s 111n e coletiv_as Vamos então pensar em outras depurações � se_,am so as das nossas finitas vidas? '!llenao 
Uma �•as depurações (mais propnarnente, despoh•�J e a da Baia da �bara Essa despolUJção,Já gaTanbda por wn monwnental crédito externo, rnteressa murto a nós da Baixada, que não pode contmuar tendo o destino de li · deste Estado. ""-" 

Esperamos que as cabeças de nossos políticos estqarn 
sufiaentemente despoluídas a ponto de tmtar soluções s«,..'; 
para as questões de saúde da Baixada, com a compl«a reativa­
ção do Hospital da Posse 

Samba é com a gente 
mesmo 

A paultcéia não deve ficar 
tão desva1arada asstm, com 
perdão do Adoniram Barbo­
sa, do Máno e do Oswald de 
Andrade, do Menott1 dei Pic­
clua, de Raul Bopp, de Mon­
teirc, Lobato e tantos e tantos 
mais Mas samba e carnaval é 
com a gente mesmo! Violên­
cia por v10lênc,a, vale mais a 
nossa, servida com sol. mar e 
mulata ... 

Samba é com a gente 
mesmo (2) 

Tanto é com a gente esse 
negócio de samba que aos 
paulistas cabe apenas curllr e 
registrar essa notável maru­
festação da cultura popular, 
como, aliás, muíto bem fez o 
Esta dão num excelente cader­
no especial de 1 9 de fevereiro 
último. 

Mangueira ,muito 
esperta 

Verde e rosa é a cor da 
bandeira da Estação Primei­
ra. Mas a esperteza é também 
wn atnbuto da escola do meu 
coração. Cumpnndo uma boa 
performance, com o samba­
enredo "A esmeralda do 
Atlântico", a velha guarda 
disse, como sempre, no pé. E 
usou wn marketing acertado, 
ao prodUZ1r uma excelente re­
VJsta, paga pelosespaços ce­
didos à publicidade, com arti­
gos de gente que entende de 
samba e não nega ser "da 
casa", como Lena Fnas, 
Manha Barbosa. Sérgio Ca­
bral, entre outros 

Beija-Flor e Wagner 
Podem até me chamar de 

extravagente, mas valeacon,. 
paração· os carnavalescos da 
BeiJa-Flor, queapresentouna 
passarela wn excelente tea­
tro, nada mais fez do que ,a. 
giar o falecido W agr,er que, 
na distante e fria Alemanha, 
propôs, com sua tetralogia dos 
"Anéis de Niebelung", 0 
grande espetáculo que pudes­
se fundir, a partir dos mrtos 
cultura,s e populares, mus,. 
ca, dança, artes plásticas, ti­
teratura, poesia, enfim, todu 
as manifestações possíveis de 
sensibilidade humana nwn 
prazer meramenteestetico Só 
que Wayper Jamais podia irna­
ginar que1sso Viesse a acmte­
cer num pais tropical chama­
do Brasil. E viva o samba! E 
viva a ópera! 

O Exército foi às 
ruas? 

Os inventores desse en­
redo mal-arrumado que cul­
minou com a exacerbação 
da violência nas ruas do 
Rio de Janeiro afirmaram, 
pouco antes do carnaval, 
que 1nam colocar o pohc1· 
amento ver de-oliva para 
proteção total dos foliões 

O que eu vi fo, as ruas de 
maior circulação de tuns· 
tas bem protegidas Para 
os nativos, nadai Na ver· 
dade, um Jipe com alguns 
soldadinhos que, tomado 
pelo clima festivo destepe­
riodo, julgue,, em pnnc1· 
pio, ser uma alegona De re­
pente, era uma temvel alego­
ria dos nossos tempos 

As frangas estavam soltas 
O que tinha de franga solta neste carnaval não estava no 

gibt Eu, que passei este carnaval mais ou menos à margsndol 
grandes eventos (e, neste caso, estar à margem, alémde s«11111 
santo pnvilégio, é bastante prudente) pude ver C811S qu, 
deixam Sodoma e Gomorra no chinelo diante da "ht,«ltll 
total" destas folias Registrei cenas explicitas de amor gay 111 
tentar comprar cigarros nas imediações Mulher mesmo, ndl' 
furunfo a céu aberto, com direito a banho de lua, so VI dulS 
Ambas sapatões rJ Papéis soltos pela 

casa ou no trabalho, 
é um transtorno. 

EVITE ISSO COM 

ENCADERNAÇÃO 
JOSÉ CARLOS - 767-2725 

Rua Luíza Lambert, 91 - Centro• Nova lgua,;u 
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ruas? 

Os inventores desse e&­
redomal•am,nadoqut� 
nunou com a exacerba,»
dJ V10lênal nas !1111 do
Rio de Janeiro ali� 

c1o cama"'• poUCo �•ocar o pat,a·que ,nalll""' 111-..to verde-oh•• P_ ,.,.. .• wul d05fohoei 
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NeyAlberto 
NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:
Arthur Cantalice 

BEIJA . 

Níl,•p1 1. 
maior 
do mur 
Roux•r o! � "it ...., , 
momcrt r 
nagem 
do flUf"' J 
camav 
samt-a 
ma,; r 
mostra " - e < 
sassu10s e lc'11'11,, tidos 
porher ,,, da f-1< n,i;11fflr 
sa) do t:1ras11. '\1as a Be1ia 
foi rr '- . a,nJ� r jc se? 
'"1 J "li'IC 1hcr1 qle 
não nrgoL < a r� t,c -
pardCJ'le·'1lf r ., ldS 
SICO E 1tnu 1E • r )0 c-
alma \ hn ic r > • 1t > 
popular �.:e, J I r t.: ' 
te todo· cJ L ,rr .iner-
tes da 6�. � r ,br 
encan:adorc � l"" Jdr do ..i 
d1va-f'1Ul:1 rnr-ryrc indo o 
néctar d:> < l • '1 o de 
cristal. A e;c-ola que te. 
tizmer. , 1, ·bar d•ma­
do os ter 1as )atr c,te r')S, 
prestou :rc 1 1lav ce-s. 

Bidu S ,,ão nc auge da car­
n.1t-" nc. s =ino,.. JC (loto La• 
rousse) 

viço a memória nacional. 
sem dispensar outras ini­
c,ativas para realizar um 
primoroso desfile 

So não corseguem 
apreciar o deslumbra­
r,ierto do carnaval das 
escolas de samba alguns 
•anáticos . Já que uma 
aJtoridade religiosa. es­
crevia· •o carnaval, cc,mo 
ocorre no Rio de Janeiro 
e alhures, salvo exce­
ções, é a vitória dos ins­
tintos sobre a razão e a 
fé (0 Dia, 25.2.1995) 

A União da Ilha - sem 
aprofundar o tema - falou 
da Catequese (crime cul­
tural irrlposto pelos jesuí­
tas). que acabou matan­
do cerca de 80 mil tupi­
nambás que se negaram 
a acertar a escravidão, e 
haviam fertoamizade com 
os franceses (protestan­
tes). Enquanto isso. reti­
rantes espirituais, no Ma­
racanazinho, desfilavam 
noutro enredo: "Brasil, 
terra de Santa Cruz, tema 
escolhido para lembrar 
que somos um pais mar­
cardo pelo cristianismo• 
(0 Globo, 27.2.1995). 
Certamente, ao contrário 
da beleza do desfile da 
BeiJa, estariam preparan­
do um enredo (de horror) 
para o ano que vem ... As 
fogueiras da Santa In­
quisição aquecem o 
carnaval ou José de 
Anquieta luta para ma­
tar o� índios tupínam­
bás. E, mais vale um je­
gue que me derrube que 
um religioso que me car­
regue pro retiro ... 

Mais Promessas 
Recentemente. em artigo esclito pelo 

Governador Marcello Alencar - publicado 
em vários jornais, inclusive no nosso 
CORREIO DA LAVOURA·, com o título 
de • A hora e a vez do interior". aparece­
ram mais promessas. 

Na realidade, essas promessas repre­
sentam um compromisso assumido, pu­
blicamente, pelo ilustre governante. Mar­
cello Alencar afirma que a população do 
Estado do Rio de Janeiro Já está cansada 
de tanta víolênci� falta de alltoridade e 
descaso político t: verdade. Mas o diabo 
é que a violência continua. Os assaltos 
continuam. A falta de alltoridade conti­
nua. E o descaso político também conti­
nua. 

Muitos poderão justificar tudo isso ale­
gando que o mandato de Marcello Alen­
car ainda está no começo, mas na cam­
panha eleitoral nenhum candidato diz que 
no começo de sua administração as coi­
sas vão andar bem devagar, quase pa­
rando. 

No referido artigo, o ilustre Governa­
dor afirma que seu governo atrairá, atra­
vés de incentivos, novas indústrias para o 
Estado do Rio de Janeiro e que, desse 
modo, serão gerados milhares de novos 
empregos. Quais são esses incentivos? 
Eles já existem? Se ainda não existem, 
quando serão criados? 

Da equipe governamental. faz par­
te um almofadinha chamado Ronaldo 
César Coelho, que é Secretário de 
Indústria e Comércio. Trata-se de um 
jovem bem falante, mas só isso não é 
suficiente para atrair novos investi­
mentos. 

O ilustre Governador também escre­
veu que vai procurar dinamizar as ativi­

f'tf"\"' G t.., flGll!!d!IIIWSIIQ(llpr,a,,.;al, más não Chegou a 
A�-- . A- ~reverar-cómõ�ai fã'zer Isso. A gente até 

esquece o nome !lo s�u Secretário de 

ROZINDA 
Agricultura. 

,$ Outro compromisso assumido por 
_______________________ ..,,,________ Marcello Alencar noreferido artigo: serão 

Ouvindo a Solimões 
Fique, um bom tempo sem ouvir a 

Rádio Solimões, simpática emissora de 
Nova Iguaçu. Terça-feira, ouvi os últimos 
cinco minutos de um programa que eu 
não conhecia, o ·show da Baixada". Ai� 
da deu tempo de ouvir o restinho de um 
debate sobre a Situação de uma e!CCla 
municipal iguaçuana. 

Um dos participantes do programa, o 
coleguinha Cláudio Passos, disse que os 
problemas da referida escola surgiram 
(ou foram agravados) depois da exonera­
ção da professora tramar, que era - se­
gundoo Cláudio - uma excelente diretora. 
Cláudio Passos disse que a sotução dos 
problemas é fácil: ·easta colocar de novo 
na direção a professora !ramal". 

O apresentador do programa pediu a 
opinião de uma das participantes do de­
bate, a D. Rosilene. E D. Rosilene man­
dou brasa: 

- Ora, foi o Prefeito que afastou a 
diretora, não acredito que ele volte atrás. 
É tudo uma corja! Estou cheia dessas 
pilantragensl 

O apresentador do programa, que de­
pois vim a saber que é Paulo Cesar Mar­
tins, tentou aliviar a barra do Prefeito 
Altamir Gomes: • Calma, Rosilene, va­
mos dar uma Chance ao Prefeito, vamos 
dialogar com ele .. ." 

O programa estava no fim e não deu 
tempo para que os ouvintes soubessem 
se D. Rosilene aceitou as ponderações do 
rapaz que resolveu jogar água na fervura. 

Negócio é o seguinte: o ilustre Pre­
feito de Nova Iguaçu foi envoMdo por ums 
co,ja ou D. Rosilene está sendo injusta na 
sua indignação? 

Mais Bobagem 
Na página de esportes do�lobo sai� 

esta notai, •�te._um �t�e pod♦ 
mudar o nome de Xere111, distrito de OU:. 
que de Caxias, para Vale das '--!)eiras, 
uma homenagem ao Fluminense, que 
está construindo lá seu moderno centro 

OS EXCLUÍDOS 
recuperadas as rodovias estaduais e será 
dada especial atenção às estradas vici­
nais que são responsáveis pelo escoa­
mento da produção. 

de treinamentos·. 
Pelo jeito, é mais uma bobagem feita 

por algum vereador de Duque de Caxias. 
Vamos proarar saber quem é o uor
desse infeliz projeto. Troca- o nome de 
Xerém por outro qualquer é uma besteira 
semelhante àquela que redtxldou na mu­
dança da iguaçuana Estrada de Madureira. 

A :am�� h a 
Fraternidade e. e _ _ 
anc •rata so=--e ">S 
que --+_.á.., rj fo 
os qLe forar exp 1 
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pno s,stema Nessecontex­
• estão oc são excluídos 

: velhos aposentados e 
chel't�s as mulheres pros­
t,t_ta,. rriães solteiras. des­

_1tac--=> tfoniérticas os 
nobr •s e •a,elados - de­
sert'pregadc, f"'U subem­

rcgad:,s O!:i ..,e-. terra· t>s 
u ... os f"\egros os def1L1-

entes < .srsos e nierita1s os 
r-..arc .. ades os Tial-ama­

Jl's • eedemor1ados os 
eb_ '1Fs. o reprcvado ... os 
hu cer' r1hos os 

- -i e l'\ete .Jsexua1s os
c.;n:11fabetos os .:.a1piras. os 
.. 2�fr 3s os doentes de 

U! trdnS'1�3SiVE: S OS 
me 1 gos e ... rT'e::-ores in-
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'São tantc E nao e só 
azer evantamentos nume­
,. .,..:>;., r--as detectar as cau. 
sas er..onom1cas politicas e 

sociais que geramos 
excluídos. Analisar 
as causas culturais 
que incentivam as 
exclusões. E, princi­
palmente, buscar so­
luções. Comprome­
ter-se. 

O desgoverno, 
apontado como o 
responsável por este 
estado social calami­
toso, foi eleito e acla­
mado Foi até mo­
dismo Era bacana 
ser populista. Por 
aqesão ou omissão, 
somos todos respon­
sáveis pela herança 

deixada Agora, é solucio­
nar os salários de fome os 
altos índices de mortalida­
de infantil, o quadro negro 
da edu�ação. da saúde e a 
v1olênc1a remante nas gran­
des cidades 

Repito, dissertar sobre a 
fraternidade é fácil. Sentir a 
dor do outro é qu� são elas 
Não basta ter boas inten­
ções O que fazer quando a 
frustração nubla seus ide­
ais? Quando o sentir-se ex­
plorado lhe faz ter ódio? 
Quando o homem vira bi­
cho? 

Necessitamos de ação 
de organização ampla e ,r'. 
restrita para modificar não 
só as sub-<:ond1ções de vida 
da ma,ona da população 
Precisamos de qualidade de 
vida, e msso. todos nós es­
tamos incluídos 

Conheço alguma coisa do interior 
do nosso Estado do Rio de Janeiro. 
Passei muitas vezes pelas mais diver­
sas estradas vicinais. Vi de perto es­
tradas esburacadas. Senti - várias 
vezes - o drama de um atolamento em 
estradas vicinais cheias de lama. An­
dei por essas estradas a pé, em carro 
bacana, em jipe e no caminhão que 
transporta o leite das fazendas e que 
também transporta (na camaradagem) 
pessoas da sacrificada população ru­
ral. 

Negócio é o seguinte: parece que 
ainda não nasceu o político capaz de
resolver esses problemas. 

INFORME PUBLICITÁRIO 

Olha o México! 
O governo neoliberal mexicano priva­

tizou 1115 (mil cento e quinze) empresas 
estatais. E agora o México está afundado 
numa tremenda crise. Enquanto isso, o 
governo neoliberal comandado por FHC 
(ou pelo FMI?) está tratando de acelerar a 
privatização da Vale do Rio Doce e outras 
estatais brasileiras. Isto tem um nome: 
entreguismo. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE: 
Não deixe de pagar os seus impostos em dia. 

Agindo assim, você estará contribuindo para a efe­
tiva realização de obras em todo o Município de 
Nova Iguaçu. E poderá, também, exigir do Governo 
Municipal a prestação dos serviços públicos tão 
necessários à melhoria da qualidade de vida de 
todos nós. 



P4GINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

PJ.\ S S J.\ 'f E j\J\ P Q ] a lnesquecível Bidu, que para uma "tia" (padagogen-L.-__ .:_:_:_ ____________ _,_ ta) era cantora de Baião; a lmperatnz. no agreste, .----�---, � .te � redescobriu o Jegue; a União da Ilha. começando a relembrar os crimes cometidos pelos jesuítas e cató­licos (guerreiros coloniais), registrou, no seu carro fecha-alas; "Não fomos catequisados•. 
Eu estava, desde mui­

to ontem. de olho em 3 
enredos: Bidu, jegue e ln­
dlos (da União da Ilha). A 
memória - em que pese 
todo o esforço maligno dos 
patrioteiros e outros religi­
osos -está sendo reaviva­
da. Stlperados dois lon-

.__ _______ gos períodos ditatoriais. 
estamos redescobrindo a História do Brasil, muito 
mal contada pelos aderentes ao Cristianismo e 
outros farsantes (antl--povo). Aos poucos - obriga­
do LectBrandão!-as agremiações carnavalescas 
esião abandonando os enredos patrioteiros para 
aprese11tarjólas raras do Complexo Cultural Bra­
sileiro, A memória n acional foi presenteada, e�te 
ano na Passarela do Samba, com Operas muito 
mte;essantes; a Beija-Flor cuidou de homenagear 

Nos arquivos, há muita coisa interessantlssima. Os carnavalescos, os bons, estão pinçando bons temas, já que os hlstorinhadores (a serviço dos pode­rosos) não estão, ainda, buscando a verdade. Aqui, em ºMalsquebomba, já estamos, também, redescobrindo Nossa Memória, e nossas agremia­ções carnavalescas, um dia, farão suas óperas, com temas locais. Nossa Galeria, hoje, recorda Sebastião de Arruda Negreiros (Dr.Arruda}, sem dúvida, noutra postura (político-admlnisttativa) foi quem mais cuidou da Nossa Memória (fotográftca). Centenas de foto­grafias, da sua coleção, estão nos arquivos do Insti­tuto Histórico e Geográfico de Nova lgtlaçu (IHGNI), doadas que foram pelo querido Dr. Mauro Arruda. A Seltec, através da valorosa equipe, liderada pelo interessado Raimundo Santa Rosa, está providenci­ando divulgá-tas, para que nossos estudantes e seus 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS • DENTIS TAS 
PSICÓLOGOS• CLÍNICAS 
LABORATÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
S E R V IÇ O S 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
Hora marcaria ,alo telefone 767-6882 dfl 2• • 6º feira, 

du 13 u 20 horN • Convfnloa: OURO CARO, BANCO DO 
BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 

Rue Prof.ao, Paris, 68 - Nove lguaçu-RJ 

AVIAMOS RECEfTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu - RJ 

Ser previdente l 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

�r� 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 
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Anuncie 

sem sair 

de casa. 

Basta d iscar 

767-2725

DE 11 A 17 DE MARÇO DE 1991 
-

professores poc,an reoe��c '3 �1em6ria � lguassú. Refrescardo a Memõna deverá ser 0 titulo do trabalho 

Sebastião de Arruda Negre1Tos (Dr. Arruda). em 
fotoae 1962, últímeadmingração. Fo�doA N.A. 

LBV - 46 anos de boa vontade
_______ ______ Márcia Britto 

A Legião da Boa Vontade, LBV ongmou-se do programa "A Hora da Boa Vontade", lançado a 4 de março de 1949 pelo saudoso poeta e radialista Alziro Zan•r na Rádio Globo do Rio de Janeiro. Atualmente é presidida pelo jornalista e radialista José de Paiva Neto. 
Seu principal objetivo como Instituição Educacional 

e Cultural, Beneficente e Filantrópica, é preparar os 
caminhos da Volta Triunfal de Jesus ao Planeta Tena. 
que Ele fundou, com a formação do Seu Rebanho 
Unice. 

Para isso, a LBV não mede esforços para reeducar 
e transformar a mentalidade das populações, sempre 
fundamentadas no Novo Mandamento do Cristo: "Amai­
vos uns aos outros como Eu vos amei. Nisto conhece­
rão todos que sois realmente meus discípulos: Niri­
guém tem maior Amor do que este: dar a própria Vida 
pelos seus amigos" (Evangelho de Jesus, segundo 
João, 13:34 e 35 e 15: 12 e 13). 

- � . 
Oonfusio•dt:1 sigtff!-' i�;i..,,u .. vMc. .. v�-4�-,' l.. ,-No país das siglas. tem gente que ainda c:on�un.de 

lBV (legião Brasileira da Boa Vontade), uma m,cíatlV8 
particular nascida do coração do Povo. com a LBA 
(legião Brasileira de Assistência). uma entidade do 
Governo Federal que foi oficialmente extinta neste 
inicio de ano, juntamente com o Ministério do Bem­
Estar Social. 

Para evitar equívocos. e sempre bom tem_brar a 
população que a legião da Boa Vontade e mantida por 
doações da comunidade em geral e que o seu s1mbok> 
é um coração com esta sugestiva frase: ·paz na Tena 
aos Homens de Boa Vontade" 

E agora? Você já sabe o que é a Legião da 801 
Vontade? . . . 

Certamente que não por completo ainda. pois ela e 
um universo. Basta ver que as pessoas que a visitam 
costumam dizer que já haviam 011vido fal�r na LBV, mas 
não imaginavam que fosse uma Obra.tao bonita. 

É exatamente por isso que os Leg,onanos da Boa 
Vontade fazem questão de convidar todos os C<?labor&­
dores da Instituição para conhecer o que esta_ sendo 
construído por eles mesmos e que tem emocionado 
tanta gente, pessoas dos mais diversos setores da 
sociedade. 

· - da Ao longo desses 46 anos de existência, a legiao 
Boa Vontade vem se esmerando para ampliar todos o_

s 

seus programas sócio-educacionais. Um dos 1mpre_s
s
� 

onantes resultados atingidos pela LBV em 1994 foi te 
socorrido em todo O Brasil 837.344 pessoas _em s': 
383 seções de atendimento, quatro vezes ma,s do q 
no ano passado. 

'dade Vale destacar o crescimento da Ronda da Can ·s d� um serviço emergencial que a LBV reahza ha ma, s· 
30 anos. A idéia, como tudo na LBV, e mu_1to s1mp/�n: 
um grupo de Legionários, com a colaboraçao ��a

v:utos 
lários, circula pelas ruas, avenidas, praças. e 

de se das cidades do País procurando os locais on 
e abrigam indigentes. 

0

desempregados. pessoa; qu
m perderam suas casas em calamidades. Quan ° �e 

grupo é localizado, a turma da LBV para e faz 
�!n­pode, devolvendo um mimmo de dignidade e 

=��nteifO ça áqueles que estão carentes de tudo. O Bra . 8 
Pode constatar. atraves dos meios de comumca

5
çao

BT
' 
0 "Aqui Agora" do em especial no programa • ' 

b 
• ados 

quanto a Ronda da LBV tem sido util aos desa �! 
pelas chuvas que assolaram o Pais em fevere . 

Sobre Literatun 
"poetinha" , 



.-i-..:. 
. ..... 

do(:liá,:•Anli, 
Nll10aimect­

e meus disapla: ,.. 
este dar a l)Cilpa Via 

lho de Jesus . ..., 
3) 
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A poesia viva: Octaviano 
-------------- Moduam Matos 

Estava eu s«11ado. de ma­
�da. nome o-fio da rodo­
.üna. quando VI aquela figu­
ra eagwa. cabelos gnsalhos. 
;q,on,,nte. deba,xo de uma 
chuva tominaal, de sapatos. 
calça e blusão soa ai, arns­
tando por uma corda alguma 
ca,sa pelo àlão, como se fos­
seum aromai puxado por uma 
a,rn,,U. ena outr.lmào segu­
rava um copo com um liqwdo 
uansparente Essa pessoa en 
o poeta Octaviano. e o que ele 
arrastava en o seu paletó 
amarrado na gola, por sua 
pvau. e na OUlr.l mão um 
capo de cachaca 

Octaviano era uma espó­
ae de poesia viva polêmico, 
provocador. dialético, ac:irra­
dor. debochado, excêntnco. 
uutectual que aarna de tudo 
.,.uva de ser uunteltgi vel, 
anarqwsta e ruihsta Lia Sar­
tre, Freud. DalWln, Jean G&­
net, BaudEla,re, Augusto dos 
ÃIIJOS, � Marx. Platão. 
Milloretc. Cultuavaquase que 
manamente c-i»is sativa 
Não se quantos anos ele u­
ma. mas devia estar na casa 
dm sessenta. Era separado e 

unha uma filha. 1a a todos os 
eventos que podia na lgre_ia de 
Santo Antoruo de JaCUlll1ga, 
lals como rrussas, batJzados, 
casamentos Quando podia, 
pegava as rosas da ornamen­
tação da lgreJa e vendia a 
estranhos ou ofereaa a arru­
gas Morava soZ1nho na rua 
do Bob • s, nos fundos do Zo­
zote (seus parentes), entrega­
linhas e baratas num quano­
sala-banhero-Jardim de tnn­
ta m«ros quadrados, aproXJ­
madamente Era um arllsta 
plasllco com ideas dahrua­
nas, funamanodoEstado que 
vivia todos os estados das 
coisas sem dar valor a nada 
que não fosse a coação Gos­
tava do PC& e todas as vez.es 
que ta à reuruão tumultuava a 
pauta com a dialética eXJsten­
aahsta bem no esttlo Hed&­
gger. soltando farpas à la Ja­
cques Lacan Octaviano mor­
reu em 31 de ianero de 1995, 
com câncer no estômago e 
teve que ser recolocado no 
caixão, pois estava ao cont.'li­
no. 

• Moduam Matos i poeta 
e ammador cultural 

Sobre Literatura, assim falava o grande 
"poetinha" Vmícius de Moraes: 

1.. 
• "Criucos são sujeitos qua têm mau háht<>RO pensa­

mento-
• "É curioso, a al<gna não é um senlnnmto nem uma 

atmosfera de vida nada coadora Eu só sei criar na dor e na 
lnstaa, mesmo que as 001sas que resultem se.iam alegres" 

• • Jamats publique um poema que não achasse bom. 
Práiro não escrever Não acho que é fundamental escrever, 
não. Não quero ser um poeta transandental; quero ser um 
po«a dattro da vida.. E foi mesmo 

• "Faça a sua sem dar bola para runguem, e muito menos 
para o sucesso" (A uma meruna que sonhava em edttar um bvro 
e Virar esentora famosa) 

• "Acho possível ser poeta olhando para qualquer coisa e 
1111 qualquer lugar" 

P.S. -Estt tuto - ctd,do g,n11/mmte ao CL,jo, pubbcado 
no Jornal "Fanzmt" Ko,sas. M�Í� �c!ffi, fJ.�fr

a 
1fj'J.

CINEMA *ff*
*�*

CINE RIVER lGUAÇU - "Zona Mortal' com Gary Buzey e 
Yancy Bllller Censura 10 anos Horàrio 15h -17h -19h e 
21 horas Praça Antonia Flores Teixeira Tel 767-0249 

CINE VERDE- "Olhos de serpente" (re pnse), com Madonna, 
liwvey Keitel e James Russo "Sexo oral e selvagem' 
(l)Omó) Censura 1sanos Horano 14h-15h40m-16h20m 
-18hSOm - 19h20m e 21 horas Praça da Liberdade Tel 
767-7� 
CINE CENTER 1 -
"Oet,, & [j;,de" ( lan­
çamento) com D1m 
c.ray e Jef Oar,elo 
Cel1Sl.ra livre. Horá­
no 13h -15h-17h-
19h e 21 horas 

JIM 
CAAll■Y 

J I[ .. p 
DANl■LS 
LAUOlaN 
HOLL'f 

• 
l!l_ 

CINE CENTER 2 -
,-empode v,olénoa•. 
!lançam ento). com
Jotin T ravolta e Bruce 
W.111s Censura 12 
•oos Horàno 13h 
•om - 15h30m -
17h2om - 19h10m e 
21 horas 
CINE CENTER 3 - "O novo pesadelo" (terror). com Heather 

lcng 12 anos HorânO 1311 -15h-17h-19h 

e 21 i;,: �;� Center Av Marechal Flonano Peixoto, 

t 480 -T el. 768-0767 

----1
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Próximaedlção HistonasemquadnnhoscleCézarluy&Alcides 
Eloy; e• A Cania", crôruca do poeta & fotógrafo J.A.Lima. 

Artur Barroco é diplomado pelo Guiness Book 
O JOOWd,a filaébcoArtur Bamxo, que per-� mosmaruvc:naspapl,ldl do 
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uq>mtjocudotnbalhocbJca:nah.usJo.iLeaukodeBarrm.Punmld que,oomoaa1 
Boletim Fcntoun-WydbJá uhnpusou oa 15 aooa dtpuhbcaçiõcs; oprofc:nor JJ_ fuis 
e. de Pnacaba, OJCClaluta 1...autoNaah. (fUcJict.áic:hqmdotil l. 100pubhmç6e&. 
anl.5coa&:1t1 .. "ldadcJ011W41ca.<MroaiDdaquedc'\e summc:imadoéAol&ico 
T012m1,quequasea.ingau u I OOOpubbc:aç,õesmavá:daGal.daE.,portiva,,deSlo 
Paulo 
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de poac do aib&o Cbdc da lc.i.1,1 Pt� 
� reahzu.&4':nofllêdloda Ptdo• 
tun. cu • p.-amça ôr um IDCtl:ü,d 
GIIIBD"l) de� e CQ!"� 
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lb.t:o...-aoo Dr liad.os.i.os&:Alme­
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Márcio Montaerrat 
Esse brilhante cantor est• 

ve, no dia 4' de fevereiro. •bn· 
lhantando a fHta organizada 
pela Pastoral da Familia - Gru­
pode Ca1a15 da Igreja de Santo 
Antonio, no bairro da Prata, em 
Nova Iguaçu. Com seu caJ1sma 
e sua bela vo� MarcJo Mont,. 
aerrat !)fendeu a atenção de 
todos alegrando a noitada. onde 

cantou de bolero ao samba, além, é claro, de músicas do seu disco, 
fazendo o público presente dançar e cantar com o que há de melh« 
naMPB 

Joanna 
A$ canções do senhor dOf--de-cotovelo estio de volta, na voz 

mavlosa de Joanna A cantora reforça a onda de relerturas de 
clisslcos da MP8 com o lançamento do álbum Joanna Canta 
Lupiscínlo Rodrigues, pela BMG-Artola Numa produção musical de 
Roberto Menescal, Joanna revive sucenos como Fehddade, Ca­
deira vazia, entre outras 

Rolling $tones 
Todo álbum dos Stones é Ji 

uma lesta de vitaminação mi,-
slcaJ, mistura sulngada de • 
•country', com ·blues• com 
'reggae", comlatJnldades, com 
baladas inebriantes Comemo-­
rw,do a pasYgem do maior 
conjunto de rock do mundo 
pelo Brasil, a Som Livre está 
lançando um disco reunindo 
os maiores htta dos Rolling 
Slonff 

Edson Cordeiro na Europa 
1994 foi o ano de Edson Cordeiro. Sucesso no Brasil. casa 

lotada nas suas apresentai;ões peta Europa. tendo, inclusive. sido 
convl- pela relormâtica Nina Hagen para integrar sua trupe. 
AQora, nem bem o ano começou e o artista Já está de malas prontas 
novamente em direção ao velho Continente. Desta vez o convite 
velo da revista Stern, uma das mais famosas do mundo, que 
contratou Edaon Cordeiro para, no dia 9 de março, se apresentar 
na,_ doArt Dtrec1ors Club de Berlim, um evento promovido pela 
própria revista. Oe Berlim, o cantor laz shows em Hamburgo, 
Ams-m, Munique, Frankfurt. Bélgica eterm1naatemporadaem 
Paris. � a voz do Corde,10 conquistando o mundo. 

- - -::-�e� -.. 
A Sony Music marca a presença na tnlha so� da prOlOma 

novela das 20h. A próxíma vítima. ' 
Já confirmadas as músicas "Pacato cidadio" do Skank. •A 

50fflbra da maldade·, do Cidade Negra e •Aliás•, de Ojavan, tema 
do personagem de José Wilker 

ROTEIRO DE EXCURSÃO 
PARA ILHA BELA (SP) 

d1 
Saília: 
17/03/95 

Pnmeiro d11-
Saída às 21 boru 
deVtlaNormacom 
destinoallhaBela 
Percurso de 407 

� � fu':!r:0�:'s!: 
bai,.1iio.comp.ara• 

..._ t1b1:
r1

c!r:�. 
vcl, com música, 
serviço de bordo 
completo 

Seg\mdo d11 - Chegada pela mlllbâ mdo os excws,oru.stas 
dueto para o Hotel Hospedagem, Manhi hV?e para pa>i,..e1os pela 
Ilha Almoço às 12 bol'lls e à tarde s.a1da para um passeio de visita 
aos pnnctpats pontos twist1cos da llh.a Tempo pua compra.i,; na 
variada oferta de artesanatos em madcuue palha .. Acc»O à balsa 
para VlSrtar as pratas de Jabaquara e da Armação Regresso 10 
hotel. Pernoite 

Terceuod.ia-manhi bvreepa�10 à Pedra do Smo. praias e 
cachoclJ"ls. Regresso ao botei Almoço às IJhJOmm. Sa1da para o 
Rio com passagem pelas cubdes de Si o Sebastiio. C�gu.atatuba, 
Ubatuba, Parah e Angra dos RclS, com chegada prevtSta p.al'II às 20 
horas 

Preço RS90,00(noveota rea11). pagosffl'I dua, paredas: dç RS 
4S.OO(quarm.taecincoreau) Estevalormclwbospodagcmeduas 
rcfeiçõm Contato Josê dos Saatos telefone 768-3511 

Ou · · Rio de Janeiro 1400 AM

roarama 
FLEXÕES 

ODA �EXTA-FEIRA 
S 23 AS 24 HORAS 
'.. APRJ;.••ENT,,fç.Ãô. 

, ,, Paulo de TarSD Barf'QS 
PATROCINIO COLÉGIO LEOPOLDO
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Falta povo na discussão sobre reformas 
"Quem 

_
não luta pelos seus direitos, não é digno 

deles" (Rui Barbosa) 
Vasconcellos Silva 

-:>­,.,1__ , 

A con�ição fundamental para o sucesso de qualquer programa 
nacional e o ref�rendo popular. S�m a aprovação do povo, a ação 
governamental e um ente desprovido de alma E a �ecisâo política 
das casas legislativas, um movimento sem sentido. A base da 
fegitim!dade se assenta na vontade dos cidadãos_ Este e o conceito 
que gwa nossos pensamentos, nesta hora de profundo significado 
para o futuro do nosso país Estamos ln1c1ando nova etapa na vida 
política institucional O Governo F!deral defin_e seus programas e 
rumos e estabelece, �r sua propna conta e risco, as prioridades 
Mas se� que não esta cometendo o equivoco de tomar decisões 
sem ?UVlr a sociedade? A verdade é que as coisas estão sendo 
d�id1das � qu�tro paredes. _sem o debate público, sem a participa­
çao dos c1dadaos, por meio das entidades representativas dos 
grupamentos sociais. 

A sexi revolução Fêmini 

Não se questiona, aqui, a r_nissão constitu�í<;>nal do Congresso, 
que representa, em_ nosso srstema democratico, as aspirações 
populares e as re1nvmdicações dos Estados, estes representados 
pelos senadores. É claro que os parlamentares têm legitimada sua 
condição de falar por seus representados. Porém, é inquestionável 
e insubstituível o direito de se a_brir aos grupos sociais, representa­
dos por suas organizações, a discussão sobre temas de relevância 

• para owturo do país, como reforma tributária, reforma da previdên­
,. eia, reforma política, reforma do Estado. Foi assim, quando, sob o 

comando do grande Ulisses Guimarães, a sociedade brasileira 
afinou se_us interesses e suas reinvindicações, escrevendo com 
seus sentimentos e sua von�de as páginas de nossa Constituição. 

Mesmo com as ímperfe1ções que, sabemos, constituem entra­
ves à estabilídade social e econômica, a Carta de 88 procurou 
amalgama� as expressões da sociedade brasileira, naquele mo­
mento particula_rmente fértil e intenso do debate nacional. Hoje, 
estamos vivenciando momentos de igual magnitude para o futuro 
do país. 

Trata-se de melhorar o tecido constitucional, por meio de 
reformas que venham contribuir para equilibrar as contas públicas 
viabilizar o sístema previdenciário, que se encontra à beira d� 
falência, abrir novas possibilidades no campo do monopólio do 
petróleo e das telecomunicações e rediscutir a questão da estabi­
lidade do funcionalismo público. Ora, todos esses temas merecem 
ampla discussão pública. Será um terrível dano empurrar as 
reformas pela goela do Congresso, sem testá-las, antes, no paladar 
da sociedade brasileira. Não se desenvolve a cidadania sem 
consciência cívica. E é a consciência cívica que se coloca à prova 
quando se discute o futuro do país. Ademais, não se pode fazer de 
uma reforma constitucional obra de negociação política. Ou mano-
bra para barganhas. Pelo que estamos começando a ver, balões de 

�ão há necessidade de nenhum estudo cientifico ou se v�ri icar os números do IBGE ou de qualquer outra fonte 1." ormat,va para se cert1f1car de que o número de mulheres e muito maior que o número de homens Basta parar e ver CO
I 

mo pass!l um lote de fêmeas para alguns poucos mode­os da espec,me masculina 
1 d 

E O mais interessante é que a mulherada apela para 0 os os caminhos da moda enchem os salões de beleza gastam todas as energias nas academias de ginástica para enri1;1ecer a musculatura.· enxertam silicone no bum­b�_m,. imp,antam cabelo art1f1cial, submetem-se a cirurgias P ast,cas, privam-se de guloseimas para não adquirirem gordurinhas aqui e ah, po,s, se mal localizadas compro­metem a silhueta dessas gatas. princesas e musas Aper­tam-se nos cintos e equilibram-se nos saltos, depilam-se dolorosamente. entram em desespero quando aparecem as primeiras vanzes e correm para os consultórios médi­cos, sem nenhum medo daquelas agulhadas Carregam 0 p�so de todos os penduricalhos e balagandãs, para ador­na-la e enfeita-la em pontos estratégicos, dos cabelos aos tornozelos, E quando chega o verão unta-se toda de cremes e_oleos e deita sob o sol escaldante para assumir ainda mais a cor da mulher braslieira, ao exibir um corpo bronz�adamente enlouquecedor. Enfim, toda espécie de sacnf,�10 passa a mulher para, em nome da beleza e da seduçao, garantir a pennan�ncia de um homem ao seu lad? _e Juntos aproveitarem do amor, suas variedades e delicias, mesmo no caso de que quem aproveitaria mais sena ele, _de tudo o que ela preparou para servir de motivo 
para fisga-lo. 

Só ciue muitas mulheres têm esse mesmo tipo de 
procedimento, e todas procuram ao mesmo tempo agarrar 
o seu ho�em

! 
dent__re os poucos que estão à disposição, 

porque alem d1ssotem que se subtrair àqueles que concor­
rem com ela e submetem-se, se duvidar a esses e outros 

sacrific,os, para assemelharem-se à mulher e d ac,rradamente a mesm!'I presa que é o homem 
ISPutar 

- Quando a mulher nao mantêm uma relação int,m nao completa exc,tantemente seu deseia em se de 
a e 

possuir ': arrE:batar de tanto prazer O que resta ;, �-xa
r 

pessoa tão d1f1c1I de se tentar de alguma forma �r u: linha de caminhada Junto. Porque essa alma tão danlfi ª pelo gosto amargo da solidão, e da frustração de não= deixar o se!:' corpo regoz11ar-se pelo intenso prazer do coito, que nao sobra espaço no seu rosto para sequer um sornso e um olhar terno e cannhoso. As palavras emitidas por essa mulher que não conseguiu que o seu co despert.as�e para a aurora das realizações de todos� deseJ:>S, sao sempre col�s ofensivas e mtrans,gen­tes, .nao poupa desagradaveis observações e se pudess aço,tana aqueles que se dedicam à sutileza e as marav: lhas do amor O corpo dessa mulher arde em chamas e 0 �eu genital palpita e contrai-se ante o calor das labaredas E uma sen_saçao tão ardente que a transforma num verda­deiro vulcao, quando em erupção Todas as suas carnes trE:mem, como se estivesse passando por uma descarga elt;.tnca. E se '!ª mul_her o c,o tivesse cheiro "tão acentua­do como na femea 1rrac1onal, deíxana então exalar no ar o verdadeiro_perfume do amor, porque para a mulher 0 prazer const1tu1 sentimento, e a entrega não se reduz 
so, nente ao corpo, mas sim à emoção e ao gostar 

E essa mulher que na realidade não se completa com o honyem, também n_em se dá conta de que de acordo com 
o periodo de_ovulaçao, a sua vontade em relação ao sexo 
aun:!enta e d1minu!, promovendo uma série de mudanças 
orgamcas, que ate ela mesma se surpreende sem nem 
entender, porque é abordada e encomodada° pelos ho­
me,:is gue a cortejam, e o motivo da sua sedução, se nem 
está tão produzida e arrumada da maneira das mais 
atraentes. 

Só que ... 

ensaio são jogados, em forma de pacotes de propostas governa-
mentais, para prospectar reações junto aos partidos políticos. Se 
receberem o beneplácito inicial, serão apresentadas formalmente. 
Se forem rechaçadas,A�rãatrcx:;,,<lª§.1'º balcão das oportunidapes _,, ,., .. �,----· .•.•.•••••• _ 
e na bacia dos interesswt'.�E?�Hl!Rêlfclmais escrachada dese fi}Zer �=�s,t �""�! �t:,,�h ""imônn:'\� 

Sonia Maria 
a reló!llid Hõ Br.asll. AVélã ãUtõrítârTa�maTs uma vez, se infiltra no ,e -y _____ ,,.. ..... -o, 

-oj-.
d 

>n.w.1,ol,s1,1!_t1i.f2U1l•1t
B

-1::>t b 1ui Jr.?� 
... , &-\;.,,arva.ino ar osa 

, s:1z5oq & 9m-oons.x) 
,,, .... h,,..,;-i1CN1m-.11 ,ou•• --organismo nacional, sob uma moldura desenvolvimentista, que 

procura vender a idéia de que o Brasil tem urgência e não pode 
esperar pela aprovação social para suas reformas básicas. 

AI:, pro�estar contra essa ordern de coisas, queremos lembrar 
que a Pátria não é um ente amorfo, sem espírito e sem vontade. A 
pátria é o país que se constróí, a cada dia, com amor e com orgulho 
com participação e com trabalho, com devoção e com respeito'. 
Para se fazer respeitar, os Poderes constituídos devem respeitar o 
sentimento da sociedade, principalmente na hora em que decisões 
fundamentais estão sendo tomadas para definir o seu destino. Não 
podemos m�is aceitar que prevaleçam, em nosso país, as tradições 
do egocentr1s�o político, da desconfiança, do desleixo, tradições 
que, um dia, Simon Bolivar descreveu tão bem ao caracterizar a 
América Latina: '"Não há boa fé na América, nem entre os homens 
nem entre as nações; os tratados são papéis, as constituições não 
passam de livros, as eleições são batalhas, a liberdade é anarquia 
e a vida um tormento." 

• Getson Gabríel/i, empre.sárlo, é presidente d• Confeder• 
ção Nacional de Dirigente,, Lojistas - CNDL 

VENDO TELEFONE PREFIXO 761 

CONTATO PELO TELEFONE 761-5218 

m 
TRABAUJISTA, FAMÍLIA, t_l CAUSAS CIVEIS, CRIMINAIS 

Alaldes Tostes P. Ribeiro 

advogada 
Escritório• Praça Antônia Flores Teixeira, 11 / sala 205 -

Nova Iguaçu - RJ - ao lado do cine Iguaçu 
Horário de atendimento: 2., 4'" e S- de 14 às 18 horas 

Associação de Caridade Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 

Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, Traumatologia, 
Laboratóno, Radiologia, Tomografia Computadorizada, 

Mamografia, tntrassonografia, U T I 

Convênios 
F ASSINCRA • MED GRUPO· SUL AMÉRICA -PLANO VIDA· 

C.AC • FUNCEP -ENGEPRON • ASCB - CAPECESP. COR­
REOS - IPALERJ • BOA SAÚDE -CNEN-lJRANOS - GOLDEN 

CROSS -C.AAR.J • CENTRESS. PETROBRAS -VITA 
SAÚDE-AMOSP -TELERJ - C.A.S.SJ -SU.VEllCROSS­

UNlMED • SAÚDE TOTAL • EMPRE MED -f ASIUS-MEDI • 
SAÚDE BAMERINDUS • SAUDE BRADESCO - CREDJCARD • 

SOLLO (AMERICAN EXPRESS) - S B M  • PATRONAL• 
CLÍNICA MIGUEL MORONE • PLA"ITÃO SAÚDE- MILLER 

Atendimento 24 hor:ts 
Rua Getuho Varg;,s 222 Centro Kova Iguaçu 

11767-51 SI 767-5542 767-2334 

Há Espíritos? 
Século XJX - 1861: Dogmático, Allan Kardec. "a lógica 

natural' filosofia dentro da alma, o seu leismo consolador: 
"Milhões de sóis ... Turbilhão Planetário.. Natureza da 

alma. Consciência do pensamento. As almas pensam. O 
pensamento está na alma. Pensam em si mesmas. A alma de 

quem vai. .. supõe-se que veio. Quem veio supõe-se que vai. 
Veio e vai uma vez. O que impede repetir a experiência? O 
corpo morre, a alma sobrevive. Por que não repetir a experi­
ência do que sobrevive em novo corpo? (Noções prelimina­
res de "O Livro Dos Médiuns). 

A tradição milenar plasmou o nosso arquétipo, o dogma­
tismo clássico dos primeiros concílios O inconsciente da 
Humanidade é redesperto em Nova Era, pela Razão a 
revelar, por meio de provas irrecusáveis, a existência e a 
natureza do mundo espiritual e as suas relações com o mundo 
corpóreo. A Lei do Antigo T estam�nto teve em Moisés a sua 
personificação. O Novo Testamento, em Jesus Cnsto. A 
personificar a Terceira Revelação, nenhuma personalidade. 
o Espiritismo, segundo nan-a Kardec, e fruto do ens,no dado 
pelos Espíritos. É de certa maneira, um ser coletivo, formado 
dos seres do mundo espiritual Cada um dos quais traz o 
tributo de suas luzes aos homens, para lhes tomar conhecido 
o universo e a sorte que os espera O Decálogo é a  ordem aos 
pensamentos Jesus, o amo e� virtude sagrados A Doutrin� 
Espírita - uma explicação aent1f1co-rel1g10:'a da Justiça D1v1-
na, sobre a misericórdia de Deus aplicada a le, da reencarna­
ção. (Ezequiel - Cap. 33. v. 11). 

Em ·o Evangelho Segundo O Espiritismo·· - cap. 1, o leitor 
relê "NÃO V IM DESTRUIR A LEI": Moisés, Cnsto, Espiritis­
mo. "A Aliança da Ciência e da Reli9ião', a Nova Era e os 
ensinos de Matheus analisados por Fenelon e Kardec ( 1861) 

A ciência matemática. certa, ri_gida, rigorosa� exata. 

axiomática, permitiu a Kardec log1car o. axioma Verda­

de evidente por si mesma· Nesse metodo racional e 

lógico conduziu seu pensamento acerca da Reencarna-

ão ó bOm-senso O levou às pn meiras causas e aos 

inmeiros princípios A causa Prima�a - Deus - _E, 

perguntou aos Espíritos ·Que e Deus? T�I .,ndagaçao. 

1858 marcou O ,nicio da F1losof1a Esp1nta e a obra 

;i Livro 'Dos Espintos· em 1• edição francesa 

Bertho Condé em "Históna Da Filosofia". reco�hece his­
toricamente o filósofo Allan Kardec e a sua fllosof1a Allankar-
decista-Cristã" _ . 

Estudando o ax,oma e a  moral cnsta, com os evangelistas 
Matheus. Marcos. Lucas e João: em 1864 .. Kardec.acr;scen!a 
a filosofia ·o Evangelho Segundo O Esp1nt1smo ( 1 ed1çao 

francesa). Os capítulos 1, li. Ili e IV: 
"MEU RE INO NÃO É DESTE MUNDO'. 
"HÁ MU ITAS MORADAS NA CASA DE MEU PAI" 
"NINGUÉM PODERÁ VER O REINO DE DEUS SE NÃO 

NASCER DE NOVO'. 
Também complementados com mensagem espiritual de 

Santo Agostinho e São Luiz. 
Interessante percebermos que a Matemática e a Lógica 

em todos os tempos, nos aproxima cada vez mais de Deus 
No espírito da ciência está a comprovação de suas leis 
divinas e naturais, hoje astronomicamenle estudadas ao rigor 
da fé com muita ciência ou da ciência de toda fé. 

Afirmara Louis Pasteur, 1822-1895: "Um pouco de ciência 
nos afasta de Deus Muito nos aproXJma." E, Char1es Damn. 
Evolucionista, 1809-1882; disse "Por maiores tenham sidO 
as cnses por que passei, nunca desci até o ateísmo, nunca 
cheguei a negar a existência de Deus • 

Em ·o Livro Dos Médiuns) (1891), o mestre lialêsobSeNa 
1°) crer Em Deus. 
2º) Crer Na Alma Imortal. 
3º) Crer na Reencarnação. 
Refletindo o conceito matemático. a lição à Nicodemos: e, 

o "SEDE PERFEITOS, COMO PERFEITO É O PAI QUE 
ESTÁ NOS CÉUS" 

Prossegue a filosofia científico-religiosa: 
"A Consciência é atributo da alma. Alma é o pnncip,o 

inteligente do un_iverso. No ato da cn�ção divina, a lei� 
do Criador lhe e impressa: "Consaenoa da alma ,,nor1a1 
um estado de simplicidade, inato a desenvolver, dep015 

clamado a razão e a lógica. As almas se comunicam COf11 
Deus � entra si, no_s pl�nos aonde al<?3n<:1: o seu cam!? 
vibratorio. A comunicaçao das almas e fenomeno natu., 
Exige: essencial pureza e clistalinidade. • Uma onda mod� 
o Universo o sente Um pensamento vibra, Deu� o sabe. 
Espintos pensam - o Médium capta. Todos som� med1uns 
Depois da morte os espíritos amam e pensam. Estao em toda 
parte, ao nosso lado Pela disciplina, as prese'!ças se faze� 
em afinidade (simpatia e harmonia) e obed1enoa a 1�0 
amor que estabelece ou fortalece esses la� som a­
virtudes à nossa vontade. O ,nstrumento eletron1co e em s 
neJado pelo pensamento do homem As almas pen nte 
pensam em nosso pensamento dades 

E, quando inspiradas pela lei do amor, nas afim 
fe 

positivas, buscam e transmitem a confiança no sem e 8 
em Deus 1 

;��ulo XX Observatono do Rio de Janeiro. Ronal: 
Mourão -astrônomo brasileiro - e toda a Humanidade aa en­
dam convictos a comunicação dos Espintos, os seres v,v 
tes desse Universo de Deus 
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Celso Martins 

TORQUATO 
INQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

-o.ãno de bordo Nau sem rumo. Prefixo: Brasil, 7/3/95 
Excetentíss1mo Sr Presidente Fernando Henrique �ardoso 

IC9ftll com serenidade de monge este meu desagravo. ate porque 
tle traduz a inquietação de milhares de t>rasdetros espohados em 
IUI dignidade do que se acostumou chamar cidadania Sr Fernan• 
do Hennque C

1

ardoso: abandon� esta postura de mtetectual �on,. 
ado. engavetado, subJugado a corte da nova ord!m eoonomIca 
Jntamac.onat Aprenda o doce sabor da desobed1enc1a, salve-se 
deste eterno mofo bajulador _ Bem sei que na verdade gostarias de 
•nascido•pras bandas de 1a· falando um mglês de lorde_ bem se, 
que pouco ou melhor. nada conheces do Brasil. ou do povo 
braailetro Preste bem atenção! Aproveite o milagre macunaím1co 
do fato de Darcy Ribeiro amda e-star vivo e tome u'!'as aulas de 
tlras,iJidade Aprenda como se faz para amar esta. naçao Tenho me 
Plrguntado. sinceramente, qual o k.arma que este povo, na figura 
da Nação-Brasil ainda resta pagar Na verdade amarraste teu 
N'To ou methor · tua dívida: moral de campanha assim COfl'.'Oa tua 
llma.' no obehs� do capital extemo._ D!ste uma de Mefistofoles e 
lgOr,1 pretendes entregar a vida de m1lhoes de brasIleIros ao_ Diabo 
lem que eu de5COffllava• Se assim não fora. porque razao mas 
..,_ entregar O petróleo bpslleIro aos banqueiros 1ntemaeiona1s? S, Fernando H. Cardoso go�tana de fazer-lhe uma perguntinha, 
ligamos mdisaeta quar1to e que est3s levan_do por debaixo do 
.,_. para entregar o nosso couro? Quef!l "º os urubu�. com 
IIUern �ras dividir a nossa carniça? Cá pra nos. e que n1n9uem nos 
:K,ça ntiis me saindo um eanastrã� de prImeIra hnha E olha. o !!Ufn•o de viU\las arrependidas está aumentando assustadora­
r'Mnt.t Lffldoa Tr1bun1datmprensaoutro dia fíque1 s_abendo. por 
ifttarrnedio da cotuna do Hel10 F emandes, de que na_ epoca que o 
Sr FHC dava aulas. lã pelos idos dos anos 60, isto e. no co

r, 

meçod:SI ofessor univHsrtano. costuma\la tear e
�=�r: .re::r- Me entendes? Com algumas alun1nha1 

QQ3' 
to antônio de mlneroçao ltda

empresa son 

assanhadas Arroubos de Juventude. Afinal, segundo consta, o Sr 
FHC era o que se podena chamar o gatol 

Es�sa h1stonn� de obngares a essa leglio de subempregados, 
que sao na verdade 75% dos 1� milhões de brasllelros, a procu­
rarem a chamada previdência pnvada só pode ser e01sa de Lúcifer, 
ptada de mau gosto Tu. maJs do que ninguém, conheces o caráter 
desta gente que manipula com o Capital p,itno Tu, Dom Fernando, 
bem conheces, eco'!'oconheces,até porque tens uma dívida moral 
de campanha_ o carater moral do Sr_ Roberto Mannho no trato com 
o patnmômo público Para avivara tuafraca memóna,'sr. Presiden­
te FHC cito como exemplo o grupo "'Capem,•, ou seja, a previdência 
privada Cê"pem1. criada na época dos militares de então, e que 
prometta red1m1r a velhice de milhares de brasileiros Tenho uma tia 
que depois de contnbu1r por mais de 30 anos para a Capem1, receb� 
hoJe a vulto_sa quantia de RS 15,00 Portanto, Sr FHC, o meu 
desagr:tvo e_ explicrtamente justif1cãve\ Ou o Sr não assiste 
telev,sao'? Nao_ vais me dizer que Vlves como "'Alice no Pais das 
Maravilhas"''? �1caste surdo, cego ou o que mats? A razão de meu 
desagravo é simples de entender. A Nação Já não suporta tamanho 
sacnfíc10 _nas costas do povo brasileiro. Para finalizar deixo aqui o 
meu repudio à total fatta de senslbdidade por parte do atual 
presidente que ao responder a um determinado repórter sobre o que 
fana se ganhasse um salário de R$ 70,00. o fez de maneira 
grossetra e destemperada Sr Fernando H Cardoso, cuidado Da 
mane1ra em que segue o enterro não posso deixar de associá-lo a 
um outro presidente de triste lembntinça para todo� os brasiletros 
com um minimo de consc1énaa Seu nome Em1ho Garrastazu 
Med,a. 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Ab11io Augusto T6voro. 3.793-N.lguoçu 
PABX 767-6116 

PÁGINA 7 

�l�lts!c�s 
CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matnz. Rod. Washington Luiz, Km 15 
Figuerra • D Caxias 

Filial. A,. Getúlio e Moura. 616 
Centro• No,a Iguaçu 

Escntorio Rua Prof" Venina C. Torres, 230/408 
Centro Nova Iguaçu 

Tels.: 76 7-9280- 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA L IBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangei!Os 
Papelaria e artigos pa ra p resentes 

tr 767-7266,9025 • 768-6235 
1 FAX: 767-0904 

Contabilidade 
Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRES AS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prol' Venina Correa TorrN, 
230 -1()!! andar -Telefones: 767-1747 / 767-7621 

(sede própria) 

Recebemos "lidcet."como forma 
de pogomenlo 

RUA DR THIBAU, 20 · 1t 768-3760 
CENTRO • NOVA IGUAÇU 

[]D[]O d�spAcl-tAdo_RiA
o PINTO PEREIRA

LIC ENÇA � CONSTRUÇÃO, L EGALIZAÇÕES 
JUNTO A PRE EITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de lloraos, 682 Nova Iguaçu• IU 
Toleono: 767•0425 

�DSc N>S, PASE. POl.t: .. MLrTAI\ 
CORPO DE80"8ER>S.CAS4SO.- � 

MIIIISl't.RO 00S TRANSPORTES, COt.FACf'OA. PEIJN:M 
VIGF'É SA. MNISltRD DO DÉOCrTO. 

c::oN::ESSDNÃRIA DOS SER\/lQOS F\.l'EIWIDS 008 
CEMl'TtRos Pl&.COS DE NWA OUt.ÇU. 

IMTIIR 
.._ DOMWAUIOR. '7-NO/A� 

ffUFONES.:7V.-29E7S7�124 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCEIS • ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Oum&no Boca/uva, 53105 - N. Iguaçu • RJ 
Teleones: 767·8384 o 7f;7-8388 
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PROJETO FLA•BAIXADA 
PODE BENEFICIAR MUITOS 
JOVENS EM NOSSA REGIÃO 

Nova Iguaçu poderá ter uma filial cio CR
Flamengo. Trata-se do Projeto Fia-Baixada 
que vem agitando o setor esportivo em 
rt0ssa cidade. O secretário de Esportes da
Prefeitura de Nova Iguaçu, Raimundo San,­
ta Rosa, está ansioso para iniciar logo os
primeiros detalhes do projeto, que, quando 
concluído, poderá beneficiar mais de 300 
mil crianças e jovens. O prefeito Altamir
Gomes, flamenguista fervoroso, está dan­
do uma atenção especial ao assunto. Ele já 
deu sinal verde paraque Santa Rosa possa 
arranjar uma área de mais ou mei;los200mil
melros quadrados para que o Flamengo 
inicie as obras.

Ao saber do Projeto Fla.:Baixada, o pre­
feito de São João de Meritl, Adilmar Arsê­
nio,,o Mica, também mostrou interesse na
transação e já está estudando uma possibi­
lidade de chegar na frente na aquisjção de 
uma grande área. 

Não importa para mim quem dará o .Pli­
meíro passo para o inicio do bem racetiído 
projeto, NovasguaçuouSãoJoãode Menti, 
ou seja. o importante é que isso não �
apenas em papel comofoí o casode:várlôs, , 
outros projetos, mas que seja concrettzádo 
para o benefício de muita gente.

PMDB realiza 
convenção no domingo 

A partir das nove horas da manhã, o 
PMDB de Nova Iguaçu r eúne seus fili­
ados para escolher sua nova dir etoria . 
Será no Iguaçu Basquete Clube e pro­
mete uma disputa acirrada com a apr e ­
sentação d e  duas chapas, fato este 
que não acontecia há cerca de 20 anos .  

D e  u m  lado a chapa " C a r a  d o  
PMDB", liderada por Bráulio Rodrigues, 
e do outro, "Renascer·, encab eçada 
por João Luís do Nascimento . A primei ­
ra quer abrir as portas do partido para 
adesões de qualidade,  lançar candida­
to próprio para prefeito e descentralizar 
o poder .  A segunda propõe uma atua ­
ção mais firme nas eleições proporcio­
nais para transformar o partido no favo­
rito do próximo pleito e ele g er a maior 
bancada de ver eadores de Nova Igua­
çu. 
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Nova Iguaçu empata com o
Bayer no clássico da Baixada 

A rodada de número 
quatro do Campeonato 
Estadual, Divisão Interme­
diária, Grupo ¾ foi dispu­
tada no domingo passado. 
O clássico da Baixada, reu­
nindo as equipes do Nova 
Iguaçu x Bayer, terminou 
empatado em O a O. A par­
tida, muito disputada, foi 
realizada no Estádio do 
Bayer, em Belford Roxo. 
Com o fei!l]tado o time 
"alaranjado" se manteve 

son, Guto, Ronaldo, Car­
los Alberto e Ronaldinho· 
Lenilson (Everton) e An:
derson. O time iguaçuano 
jogou desfalcado de seus 
artilheiros: Evandro e Mar­
celinho. 

Mesquita 
A equipe do Mesquita, 

que perdeu de 1 a O para a 
Portuguesa, tem que se 

l 
"d 

. 
\ 1 CUI ar,po1s correoriscode
1 ".\ ser rebaixada. O alvinegro 

1 1
1 \ mesquitensenão pode mais

,..,J pensar em derrota se não a 
� degola será inevitável 

na liderança da competição 
com 22 pontos ganhos ao 
lado do Bonsucesso. 

Equipe 
As duas equipes joga­

ram com: Bayer . Leonar­
do; Marquinhos, Wander­
lei, Márcio Ramos e Jail­
ton; Fábio, Júlio Cesar e 
Edson (Samarone); Evan­
dro, Alex e Erison. Nova 
Iguaçu - Marcelo; Jorge, 
Rodrigo, Lutenes e Nel-

Oassificação 
A classificação dos clu­

bes �pós a realização da 4ª 
rodada é a seguinte: 

Intermediária 
GRUPO A 
1°) N. Iguaçu • 22 pontos 
Bonsucesso - 22 pontos 
3º) Barra Mansa - 20 pon­
tos 
4°) Bayer - 17 pontos 
Portuguesa • 17 pontos 
6º) Goytacaz • 9 pontos 
7°) Mesquita • 8 pontos 
8º) Saquarema • 3 pontos 

Xavante é goleado pelo Império 
pela contagem de 4 a O 

Sem apresentar o mes- ráemcontato coma direto- César; Arzu, Chocolate e 
mo futebol que está acos- ria do clube a fim de montar Pardal; Gel (Pota ), Ari e 
tumado, a equipe do Uni- um grande time para a tem- Rogério. Técnico: Betinho. 
dos do Xavante FC, de porada de 1995. Unidos doXavante -Car­
Belford Roxo, foi goleada O jogador Pardal fez los (Adilson); Marcelo, 
no último domingo pela dois gols, completando a Cartão (Ahair), Marcos e 
contagem de 4 a O pela goleada Gel e Arzu. Jurandir; Nacib (Miguelsi-
representação do Império nbo ), Alex (Marcelo Baze.
FC, no campo deste, em Times te) e Mazinho; Ronaldinho,
Andrade Araújo. Segundo Pará e Ednaldo. Técnico: 
o técnico do X avante Adi!- Os times jogaram assim Adilson Pinheiro. 
son Pinheiro, que nã� gos- constituídos: Im pério • Na pre.�ar d7 junio­
tou nem um pouco da atu· Cbacrinha (André);Jailson, res o Impeno tambem ven­
ação de seus atletas, entra- Wando (Solano), Vagner e ceu o Xavante, 3 a 1. 
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Centro _ Nilópolis - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO

Rua José Hipólito de Oliveira, 119 -Tel.: 7�7-6738

Centro _ Nova Iguaçu - Estado do Rio 

ICÔNTA-Gô�

Os XII Jogos Pan. Americanos, que está sendo realizado em Mar Dei Plata, na Argentina desde de ontem, se es'. 
tenderá até o próximo 
dia 26 de março No fu. 
tebol, o Brasil tentará 
conquistar sua quinta 
medalha de ouro. O téc­
nico Pupo Gimenezeor,. 
ta com o seguinte lime. 
base: Nivaldo (Corinthi­
ans); Carlinhos (Guara­
ni), Bordon (São Paulo) 
e Ronaldo (Guarani); 
Ferreira (Palmeiras), 
Nenê (Juventus), San­
dro (Corinthians), Fabrí­
cio (Ferroviária) e Cairo 
(Atl ético-MG); Silvinho 
(Ferroviária) e Welton 
(Fluminense). O Brasil 
jogará no sistema 3-5-2. 
* No tênis de mesa o 
Brasil também tem gran­
des chances de trazer 
medalhas. A equipe do 
tênis brasileiro é com­
posta por: Hugo, Mõni­
ca, Cláudio Kano, Silnei
Yuta, Canos Kawal,
Lyanl'!e Kasaka, Vales­
ca Maranhão e Livia 
Kosaka.  * Já na nata­
ção, no revezamento 
4x1 oo, nos som e 1 OOm 
livre, a grande esperan­
ça do Brasil em trazer 
medalhas são os nada­
dores Gustavo Borges e 
Fernando Sherer, o 
Xuxa (foto). Xuxa pro­
meteu pelo menos tra• 
zer uma medalha de 
bronze. • Com 14 gols
assinalados no Campe­
onato Carioca, Túlio, dG 
Botafogo, tentará bater
o recorde histórico de 
P irilo, no Flamengo,
que, em 1941, fez 39 
gols no campeonato. O 
jogador Túlio atingirá 
está marca caso empla­
que 25 gols em 18 parti· 
das ainda a serem reali­
zadas para o alvinegro. 

• 
Anuncie sem 

sair 

de casa. 

Basta discar 

76-7-2721 
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